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PLANO DE ENSINO 
 
Quantitativo máximo de alunos: 20. Aberto a alunos externos.  
 

Disciplina:  HST510099 Semestre: 2025.1 Turma: Mestrado e 
doutorado 

Nome Disciplina: Trabalho, Gênero Lutas sociais: Perspectivas Globais e Interdisciplinares 

Professoras: Louisa Acciari, Henrique Espada Lima 

Horário na grade: Segunda-feira, 14:00 – 18:00   

Horário de atendimento: Combinar com os professores  

Formas de atendimento: Presencial  

Moodle: Moodle  

Carga horária 60 horas  

Ementa: 

Esta disciplina propõe discutir o conceito de trabalho a partir de uma perspectiva de gênero e 
interseccional, analisando rupturas e continuidades entre diferentes períodos históricos e comparando 
diferentes países. Será debatido o que conta como trabalho, e de que forma vetores de desigualdades de 
gênero e raça, assim como o legado colonial, desvalorizam certas atividades consideradas ainda hoje 
como de menor valor ou 'não lucrativas'. Analisaremos também o nexo entre trabalho de cuidados 
remunerado e não remunerado, trabalho formal e informal, assim como as lutas sociais em nível nacional e 
global para reconhecimento, valorização e direitos iguais. Como os conceitos de cuidado, reprodução social 
e a divisão sexual do trabalho viajam através do tempo e de diferentes contextos? Que diferença faz ser 
mulher, negra ou imigrante, no mercado de trabalho? E de que forma os/as trabalhadores/as se 
organizam?   

Objetivos:  

1/ Entender como marcadores de gênero, raça e classe moldam as experiências das trabalhadoras e suas 

formas de organização,  

2/ Analisar os conceitos de trabalho, sindicalismo e movimentos sociais através de uma perspectiva 

interseccional,  

3/ Desenvolver uma análise interdisciplinar, com estudos de casos nacionais e globais, dos mundos do 
trabalho. 

 

Metodologia: 

As aulas serão presenciais, e seguirão os princípios do aprendizado ativo. Os estudantes são incentivados 
a trazer exemplos do seu quotidiano, trabalho, ou território para partilhar com o grupo. A leitura dos textos e 
estudos de caso é essencial para a dinâmica dos seminários. Carga horária total: 60 horas (4h semanais). 

Ferramenta de ensino remoto: 

Moodle  
 

Conteúdo programático com cronograma e atividades:  

 

Aula 1 – 10/03 – As mulheres também são trabalhadoras?  

Apresentação dos estudantes e professores, temas da disciplina e modos de avaliação, distribuição dos 

seminários. Debate sobre os temas de gênero e trabalho.  

 

Leituras obrigatórias:  
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Boris, E. (2019) Making the Woman Worker: Precarious labor and the fight for global standard 1919-2019, 

Oxford: Oxford University Press, Introdução, pp. 1-17  

 

Hirata, H.; Kergoat, D. (1993) A classe operária tem dois sexos, Revista Estudos Feministas, 02(01) 

 

Estudo de caso:  Visualizar o documentário: Uma colcha de retalhos  

 

Leituras complementares:  

Espada Lima, H.; Popinigis, F. (2018). Maids, Clerks, and the Shifting Landscape of Labor Relations in Rio 

de Janeiro, 1830s-1880s. International Review of Social History, v. 62, pp. 1-29. 

Guimarães, N. A (2021), Transversalidade do gênero: desafiando cânones nos estudos brasileiros do 

trabalho. Trabalho: revista de ciências sociais, v. 1, n. 53, p. 35–52, 2021 

 

Aula 2 – 17/03 - Gênero e raça no mundo do trabalho  

 

Leituras obrigatórias:  

Gonzalez, L. (2020). A mulher negra na sociedade brasileira: Uma abordagem político-econômica. In F. 

Rios & M. Lima (Ogs.), Por um feminismo afro-latino-americano: Ensaios, intervenções e diálogos, Rio de 

Janeiro: Zahar, pp. 49-64.  

 

Falquet, Jules (2008) Repensar as relações sociais de sexo, classe e “raça” na globalização neoliberal. 

Mediações, v. 13, n.1-2, p. 121-142. 

 

Estudo de caso: DIEESE (2023) Infográfico: Mulheres no Mercado de Trabalho. 

 

Leituras complementares:  

Nascimento, Beatriz. A mulher negra no mercado de trabalho. In Hollanda, H (org) Pensamento feminista 

brasileiro: formação e contexto. Rio de Janeiro: Bazar do tempo, 2019 [1976]. pp. 259-263 

 

Posso, J. (2008). Mecanismos de discriminación étnico-racial, clase social y género: la inserción laboral de 

las mujeres inmigrantes negras en el servicio doméstico de Cali. In: Zabala M. C. (ed.) Pobreza, exclusión 

social y discriminación étnico-racial en América Latina y el Caribe. Bogotá: Siglo del Hombre Editores, y 

Clacso, pp. 215– 240 

 

Aula 3 – 24/03 – Reprodução social, exploração e opressão  

 

Leituras obrigatórias:  

Delphy, Christine (2015), O inimigo principal: a economia política do patriarcado, Revista Brasileira de 

Ciência Política, n. 17., pp. 99-119 

 

Federici, Silvia [2004] (2017). Calibã e a bruxa: mulheres, corpo e acumulação primitiva. São Paulo: 

https://www.youtube.com/watch?v=tJw_xdmGcbM
https://www.dieese.org.br/infografico/2023/infograficosMulheres2023.html
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Elefante, Introdução + capítulo 2.  

 

Estudo de caso: Visualizar o vídeo de Tithi Bhattacharya: 

https://www.youtube.com/watch?v=XTLeAcutCUg  

 

 

Leituras complementares:  

Boris, Eileen. (2014). Produção, reprodução, casa e trabalho. Tempo Social, 26(1), 101-121. 

 

Fraser, N. (2016). Contradictions of Capital and Care. New Left Review(100), 99-117.  

 

Segato, R. L. (2014). El sexo y la norma: frente estatal, patriarcado, desposesión, colonidad. Revista 

Estudos Feministas, 22(2), 593-616.  

 

Aula 4 – 31/03 – Feminismos e cuidados   

 

Leituras obrigatórias:  

Hirata, H. (2016) O trabalho de cuidado, Sur: Revista de direitos Humanos, vol. 13, n. 24, pp. 53-64  

 

Nadasen, P. (2023). Care: the highest stage of capitalism. Chicago: Haymarket Book. (Introdução “The 

Labors of Life” + capítulo 2 “What is Social Reproduction and Why Should I Care?”)  

 

Estudo de caso: Campanha “Cuida de quem te cuida!”: https://fenatrad.org.br/2020/03/18/cuida-de-quem-

te-cuida-proteja-sua-trabalhadora-domestica/, e vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=oW3dnXbx76g  

 

Leituras complementares:  

Araujo, A. B. (2018). Da ética do cuidado à interseccionalidade: caminhos e desafios para a compreensão 

do trabalho de cuidado. Mediações - Revista de Ciências Sociais, 23(3), 43-69 

 

Batthyány, Karina (2020). Miradas latinoamericanas al cuidado. In: K. Batthyány (org.), Miradas 

latinoamericanas a los cuidados. México: CLACSO e Siglo XXI Editores, pp. 11-52 

 

Guimarães, Nadya; Hirata, Helena (2020). Care work. A Latin American perspective. In: N. Guimarães & H. 

Hirata (eds.). Care and Care workers A Latin American Perspective. Cham: Springer, cap. 1. 

 

Aula 5 – 07/04 – Estado de Bem-Estar e Políticas Públicas  

Leituras obrigatórias:  

Biroli, Flávia (2015). Responsabilidades, cuidado e democracia. Revista Brasileira de Ciência Política, 18, 

81-117. 

 

Fraser, Nancy (1994) After the Family Wage: Gender Equity and the Welfare State, Political Theory, Vol. 22, 

https://www.youtube.com/watch?v=XTLeAcutCUg
https://fenatrad.org.br/2020/03/18/cuida-de-quem-te-cuida-proteja-sua-trabalhadora-domestica/
https://fenatrad.org.br/2020/03/18/cuida-de-quem-te-cuida-proteja-sua-trabalhadora-domestica/
https://www.youtube.com/watch?v=oW3dnXbx76g
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No. 4, pp. 591-618 

Estudo de caso: Ler e analisar o PL 2762/2024.  

 

Leituras complementares 

Esping-Andersen, G. (1990) Three World of Welfare Capitalism, Cap. 3: The three political economies of the 

Welfare State 

 

Sorj, Bila e Fraga, Alexandre (2022) Licenças maternidade e paternidade no Brasil: direitos e 

desigualdades sociais, Revista Brasileira Estado Popular, v.39, 1-19 

 

Não haverá aula no dia 1404.  

 

Aula 6 – 21/04 – Repertórios de ação coletiva  

 

Leituras obrigatórias:  

Chun, J. J., Lipsitz, G., & Shin, Y. (2013). Intersectionality as a Social Movement Strategy: Asian Immigrant 

Women Advocates. Signs, 38(4), 917-940.  

 

Tarrow, S. G. (2012). Power in movement: social movements and contentious politics (2nd ed.), Cambridge: 

Cambridge University Press, capítulo 1: Contentious Politics and Social Movements, pp. 16-34  

 

Estudo de caso: Visualizar o documentário As Constituintes de 1988: 

https://www.youtube.com/watch?v=qL5rsAWiw-M, e ler a carta das mulheres aos constituintes. Analisar os 

discursos e repertórios utilizados.  

 

Leituras complementares:  

Carneiro, Sueli, [2003] Mulheres em movimento: contribuições do feminism negro, In Hollanda, H (org) 

Pensamento feminista brasileiro: formação e contexto. Rio de Janeiro: Bazar do tempo, 2019, pp. 257-272 

 

Lobo, Elizabeth (2011) A classe operária tem dois sexos, Cap. III: Movimentos sociais de mulheres: 

Mulheres, feminismos e novas práticas sociais (p.223), e Movimentos de mulheres e representação política 

no Brasil (p. 265) 

 

Aula 7 – 28/04 – Feminismo vs. luta de classe?  

 

Leituras obrigatórias:  

Fraccaro, G.. (2018) Os Direitos das Mulheres: Feminismo e Trabalho no Brasil (1917-1937). Rio de 

Janeiro: FGV Editora, Introdução + capítulo 2.  

 

Schwartz, L. (2019) Feminism and the Servant Problem: Class and Domestic Labour in the Women’s 

Suffrage Movement, Cambribge: Cambridge University Press, Capítulo 3: “The Housework Problem”, pp. 

https://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/Projetos/Ato_2023_2026/2024/PL/pl-2762.htm
https://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/Projetos/Ato_2023_2026/2024/PL/pl-2762.htm
https://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/Projetos/Ato_2023_2026/2024/PL/pl-2762.htm
https://www.youtube.com/watch?v=qL5rsAWiw-M
https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/legislacao/Constituicoes_Brasileiras/constituicao-cidada/a-constituinte-e-as-mulheres/arquivos/Constituinte%201987-1988-Carta%20das%20Mulheres%20aos%20Constituintes.pdf
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90-120 

 

Estudo de caso: Políticas de cotas da CUT: https://www.cut.org.br/artigos/30-anos-de-politica-de-genero-

a-historia-de-luta-das-mulheres-no-movimento-sindi-c55e, e ler: « Igualdade é o máximo, quota é o mínimo. 

As mulheres no mundo sindical », CUT, São Paulo, 2006 

 

Leituras complementares:  

Hutchison, Elizabeth Quay. (2021). Workers Like All the Rest of Them: Domestic Service and the Rights of 

Labor in Twentieth-Century Chile. Durham: Duke University Press., cap. 1: From Servants to Workers in 

Chile  

Hirata, H. (2014). Gênero, Classe e Raça: Interseccionalidade e Consubstancialidade das Relações 

Sociais. Tempo Social, 26(1), 61-73. 

 

Aula 8 – 05/05 – Sindicalismos e interseccionalidades   

Leituras obrigatórias:  

Acciari, L. (2021). Practicing Intersectionality: Brazilian Domestic Workers’ Strategies of Building Alliances 

and Mobilizing Identity. Latin American Research Review 56(1), pp. 67–81 

 

Tilly, C., Rojas-García, G., & Theodore, N. (2018). Intersectional Histories, Overdetermined Fortunes: 

Understanding Mexican and US Domestic Worker Movements. Political Power and Social Theory, 35, 121-

145.  

 

Estudo de caso: Visualizar o Documentário: Digo às companheiras que aqui estão:  

https://soscorpo.org/?p=16622 

 

Leituras complementares  

Alberti, G., Holgate, J., & Tapia, M. (2013). Organising migrants as workers or as migrant workers? 

Intersectionality, trade unions and precarious work. The International Journal of Human Resource 

Management, 24(22), 4132-4148.  

 

Lobo, Elizabeth (2011) A classe operária tem dois sexos, Cap: I. Práticas e discursos das operárias, 

processos de trabalho e lutas sindicais no Brasil. Os anos 1970 e 1980: Lutas operárias e lutas das 

operárias em São Bernardo do Campo (p. 29), e Masculino e feminino na prática e nos discursos sindicais 

no Brasil (p. 73) 

 

Aula 9 – 12/05 – Estudos subalternos  

Leituras obrigatórias:  

Bernardino-Costa, J. (2007). Sindicatos das trabalhadoras domésticas no Brasil: teorias da descolonização 

e saberes subalternos. Sociedade e Estado, 22(1), 197.  

 

Spivak, G. C. (1988). Can the Subaltern Speak? In C. Nelson & L. Grossberg (Eds.), Marxism and 

https://www.cut.org.br/artigos/30-anos-de-politica-de-genero-a-historia-de-luta-das-mulheres-no-movimento-sindi-c55e
https://www.cut.org.br/artigos/30-anos-de-politica-de-genero-a-historia-de-luta-das-mulheres-no-movimento-sindi-c55e
https://soscorpo.org/?p=16622
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Interpretation of Culture (pp. 271-313 ). Chicago: University of Illinois Press. 

 

Estudo de caso: As parteiras tradicionais da floresta: https://www.instagram.com/parteirasdafloresta/  

 

Leituras complementares 

Chaves, F. N., & César, M. R. d. A. (2019). O silenciamento histórico das mulheres da Amazônia Brasileira. 

Extraprensa, 12(2), 138-156.  

 

Ballestrin, L. (2013). América Latina e o giro decolonial. Revista Brasileira de Ciência Política(11), 89-117. 

 

Latin American Subaltern Study Group. (1993). Founding Statement. Boundary 2, 20(3), 110-121.  

 

Aula 10 – 19/05 – As armas dos fracos  

 

Leituras obrigatórias:  

Naila Kabeer, Kirsty Milward & Ratna Sudarshan (2013) Organising women workers in the informal 

economy, Gender & Development, 21:2, 249-263  

 

Scott, J. C. (1985). Weapons of the weak: everyday forms of peasant resistance: New Haven: Yale 

University Press. (Preface + capítulo 2: “Normal Exploitation, Normal Resistance”).  

 

Estudo de caso: Lutas das terceirizadas na USP: https://www.youtube.com/watch?v=RkQYBQexoTg, e: 

https://www.esquerdadiario.com.br/Trabalhadoras-terceirizadas-da-USP-dao-exemplo-e-arrancam-o-

pagamento-dos-salarios-com-sua-luta  

 

Leituras complementares 

Abu-Lughod, L. (1990). The romance of Resistance: Tracing Transformations of Power Through Bedouin 

Women. American Ethnologist, 17(1), 41-55.  

 

Curiel, O. (2007). Crítica poscolonial desde las prácticas políticas del feminismo antirracista. Nomadas 

(Colombia)(26).  

 

Aula 11 – 26/05 – Globalização e precarização  

 

Leituras obrigatórias  

Hirata, H. (2005) Globalização, trabalho e gênero. Revista de Políticas Públicas, 9(1), p.111-128 

 

Parrenas, R. S. (2008) The Force of Domesticity: Filipina Migrants and Globalization, NYU Press, 

Introdução: Filipina Migrants and the Force of Domesticity.  

 

Estudo de caso: Ver o site das Voices of Domestic Workers, e visualizar o vídeo da campanha sobre visto 

para trabalhadoras domésticas no Reino-Unido: https://www.youtube.com/watch?v=hqFj9_E-dVs&t=18s  

https://www.instagram.com/parteirasdafloresta/
https://www.youtube.com/watch?v=RkQYBQexoTg
https://www.esquerdadiario.com.br/Trabalhadoras-terceirizadas-da-USP-dao-exemplo-e-arrancam-o-pagamento-dos-salarios-com-sua-luta
https://www.esquerdadiario.com.br/Trabalhadoras-terceirizadas-da-USP-dao-exemplo-e-arrancam-o-pagamento-dos-salarios-com-sua-luta
https://www.thevoiceofdomesticworkers.com/
https://www.youtube.com/watch?v=hqFj9_E-dVs&t=18s
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Leituras complementares 

Abilio, Ludmila C. (2021). Empreendedorismo, autogerenciamento, subordinado ou viração? Uberização e o 

trabalhador just-in-time na periferia. Contemporânea, v. 11, n. 3 p. 933-955. 

https://www.contemporanea.ufscar.br/index.php/contemporanea/article/view/1081/482 

 

Krein, J. D. e Castro, B. (2015) As formas flexíveis de contratação e -a divisão sexual do trabalho, FES, 

nota n. 6/2015: https://library.fes.de/pdf-files/bueros/brasilien/12084.pdf 

 

Fragale Filho, Roberto e Marina dos Santos Lima. 2024. “Alguém se meteu no meio: modelos de 

intermediação digital do trabalho doméstico no Brasil”. Revista de Estudios Sociales 89: 81-99  

 

Aula 12 – 02/06 – Direitos e normas internacionais do trabalho 

Leituras obrigatórias:  

Boris, E. (2019) Making the Woman Worker: Precarious labor and the fight for global standard 1919-2019, 

Oxford: Oxford University Press, capítulo 6: “Home”, pp. 193-229  

 

Poblete, L. (2018). The Influence of the ILO Domestic Workers Convention in Argentina, Chile and 

Paraguay. International Journal of Comparative Labour Law and Industrial Relations, 34(2), 177-202. 

 

Estudo de caso: Ler e analisar a Convenção 189 da OIT 

 

Leituras complementares:  

Acciari, L. (2019). Decolonising Labour, Reclaiming Subaltern Epistemologies: Brazilian Domestic Workers 

and the International Struggle for Labour Rights. Contexto Internacional, 41(1), 39-63.  

 

Cornwall, A., & Molyneux, M. (2006). The Politics of Rights: Dilemmas for Feminist Praxis: An Introduction. 

Third World Quarterly, 27(7), 1175-1191.  

 

Sieder, R. (2011). ‘Emancipation’ or ‘regulation’? Law, globalization and indigenous peoples’ rights in post-

war Guatemala. Economy and Society, 40(2), 239-265.  

 

Aula 13 – 09/06 – Escravidão moderna 

Leituras obrigatórias:  

Ferreras, N. (2020) Escravidão Contemporânea: Debates e questões de um termo controverso, In: Freire, 

J.; Carula, K. (Org.). Raça, gênero e classe: trabalhadores(as) livres e escravizados(as) no Brasil. Rio de 

Janeiro: Mauad pp. 255-275 

 

Souza, F. F. de. (2017). Reflexões sobre as relações entre a história do serviço doméstico e os estudos da 

pós-emancipação no Brasil. História, histórias, 4(8), pp. 131–154 

 

Estudo de caso: Campanha Sônia Livre: https://www.instagram.com/sonialivreoficial/   

https://library.fes.de/pdf-files/bueros/brasilien/12084.pdf
https://normlex.ilo.org/dyn/normlex/en/f?p=NORMLEXPUB:12100:0::NO::P12100_ILO_CODE:C189
https://www.instagram.com/sonialivreoficial/
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Leituras complementares:  

ILO (2021). Global Estimates of Modern Slavery, Forced Labour, and Forced Marriage:  

https://www.ilo.org/sites/default/files/wcmsp5/groups/public/@ed_norm/@ipec/documents/publication/wcms

_854733.pdf  

 

Skrivankova, K. (2010). Between decent work and forced labour: examining the continuum of exploitation. 

York: Joseph Rowntree Foundation.  

 

Aula 14 – 16/06 – Seminário: apresentação dos temas de pesquisa  

 

Avaliação: 

1/ Apresentação de texto nos seminários (40%) 

Apresentação sobre o tema da semana, incluindo uma discussão crítica das leituras obrigatórias. Os 

estudantes podem trazer outras fontes e exemplos sobre o tema. A ser feito em grupo ou de forma 

individual.  

 

2/ Projeto de pesquisa (60%)   

Trabalho individual. Entrega escrita de um projeto de pesquisa (8-10 p.) sobre um dos temas do curso. Não 
é necessário realizar a pesquisa em si, mas sim a construção e justificação do objeto, assim como a 
identificação de dados e/ou da bibliografia relevante. Estrutura:  

• Título 

• Nome do/a autor/a 

• Resumo  

• Justificava (= apresentação do tema, com uma justificativa acadêmica da sua importância, incluir 
aqui uma breve revisão da literatura),  

• Problemática ou questão de pesquisa,  

• Metodologia, 

• Lista de fontes ou bases de dados a serem utilizadas (material disponível em websites, redes 
sociais, acervos, repositórios digitais, sedes de organizações...),  

• Bibliografia. Deve incluir no mínimo as leituras obrigatórias sobre o tema.  

Bibliografia: 

Acciari, L. (2020) Uma “segunda abolição”? A luta das trabalhadoras domésticas por direitos iguais e a 

descolonização do trabalho. In: Freire, J.; Carula, K. (Org.). Raça, gênero e classe: trabalhadores(as) livres 

e escravizados(as) no Brasil, Rio de Janeiro: Mauad, pp. 235-255.  

 

Alberti, G., Holgate, J., & Tapia, M. (2013). Organising migrants as workers or as migrant workers? 

Intersectionality, trade unions and precarious work. The International Journal of Human Resource 

Management, 24(22), 4132-4148. 

 

Araujo, A. B., Monticelli, T., & Acciari, L. (2021). Trabalho doméstico e de cuidado: Um campo de debate. 

Tempo Social, 33(1), 145-167 

https://www.ilo.org/sites/default/files/wcmsp5/groups/public/@ed_norm/@ipec/documents/publication/wcms_854733.pdf
https://www.ilo.org/sites/default/files/wcmsp5/groups/public/@ed_norm/@ipec/documents/publication/wcms_854733.pdf
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Ally, S. (2005). Caring about Care Workers: Organizing in the Female Shadow of Globalization. Labour, 

Capital and Society, 38(1/2), 184-207.  

 

Ally, S. (2009). From Servants to Workers: South African Domestic Workers and the Democratic State. New 

York: Cornell University Press. 

 

Assunção, D. (2013). A Precarização Tem Rosto de Mulher. São Paulo: Edições Iskra  

 

Biroli, F. (2015). Responsabilidades, cuidado e democracia. Revista Brasileira de Ciência Política, 18, 81-

117.  

 

Blackett, A. (2012). The Decent Work for Domestic Workers Convention and Recommendation, 2011. The 

American Journal of International Law, 106(4), 778-794.  

 

Blofield, M. (2012). Care work and class: domestic workers' struggle for equal rights in Latin America. 

University Park: Pennsylvania State University Press. 

 

Bonner, C., & Spooner, D. (2011). Organizing Labour in the Informal Economy: Institutional Forms & 

Relationships. Labour, Capital and Society, 44(1), 126-152.  

 

Boris, Eileen. (2014). Produção, reprodução, casa e trabalho. Tempo Social, 26(1), 101-121  

 

Boris, E., & Nadasen, P. (2015). Introduction: Historicizing Domestic Workers' Resistance and Organizing. 

International Labor and Working-Class History, 88, 4-10 

 

Brickner, R. K. (2010). Feminist Activism, Union Democracy and Gender Equity Rights in Mexico. Journal of 

Latin American Studies, 42(4), 749-777.  

 

Castro, M. G. (1992). Alquimia de categorias sociais na produção dos sujeitos políticos: gênero, raça e 

geração entre líderes do sindicato de trabalhadores domésticos em Salvador. Estudos Feministas(0), 57-73  

 

Chaney, E., & Castro, M. G. (1989). Muchachas no more: household workers in Latin America and the 

Caribbean. Philadelphia: Temple University Press. 

 

Carastathis, A. (2013). Identity Categories as Potential Coalitions. Signs, 38(4), 941-965.  

 

Carneiro, S. (2018). Gênero e raça na sociedade brasileira. In S. Carneiro (Ed.), Escritos de uma vida (pp. 

153-186). Belo Horizonte: Letramento. 

 

Collins, P. Hill (2019). “Trabalho, família e opressão das mulheres negras”, In: Pensamento feminista negro: 

conhecimento, consciência e a política do empoderamento. São Paulo: Boitempo 
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Crenshaw, K. (1991). Mapping the Margins: Intersectionality, Identity Politics, and Violence Against Women 

of Color. Stanford Law Review, 43(6), 1241-1299.  

 

Fraccaro, G.. (2018) Uma história social do feminismo: diálogos de um campo político brasileiro (1917-

1937). Estudos Históricos, v. 31, p. 7-26.  

 

Gutiérrez-Rodríguez, E. (2014). The Precarity of Feminisation: On Domestic Work, Heteronormativity and 

the Coloniality of Labour. International Journal of Politics, Culture and Society, 27(2), 191-202.  

 

Hirata, Helena; Kergoat, Danièle (2021) A atualidade da divisão sexual e centralidade do trabalho das 
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